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BIOGRAFIA
Durvalino Porfírio de Souza era 

�lho do líder camponês e ex-deputado esta-
dual cassado, também desaparecido político, 
José Porfírio de Souza. Os familiares a�rma-
ram, em requerimento administrativo apre-
sentado à Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos (CEMDP), que 
Durvalino era muito apegado ao seu pai e que, 
por essa razão, em 1964, aos 17 anos, foi preso 
em Goiás e levando para Balsas (MA), onde foi 
torturado com o propósito de revelar o para-
deiro de José Porfírio de Souza. Não há infor-
mações sobre a atuação política de Durvalino.1

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Durvalino Porfírio de Souza foi in-
cluído no Anexo I da Lei no 9.140/1995, sendo 
reconhecido como desaparecido político pela 
CEMDP pelo processo administrativo de nú-
mero 005/96. O seu nome consta no Dossiê di-
tadura: mortos e desaparecidos políticos no Brasil 
(1964-1985), organizado pela Comissão de 
Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Em consequência das torturas a que 
foi submetido, Durvalino passou a apresentar 
distúrbios mentais e a família o internou em 
um hospital psiquiátrico em Goiânia (GO), 

de onde desapareceu, em 1973, aos 26 anos. 
Mesmo ano do desaparecimento de seu pai. 
No requerimento formulado à CEMDP, os 
familiares pediram a localização de seus restos 
mortais para realizarem o sepultamento.

As informações sobre a data e as cir-
cunstâncias do desaparecimento de Durvalino 
Porfírio de Souza são insu�cientes. Não foram 
encontrados registros sobre Durvalino nos do-
cumentos produzidos pelos órgãos estatais de 
informação e repressão. Há, porém, muitos 
documentos e depoimentos que demonstram o 
monitoramento e a busca empreendida pelos ór-
gãos de segurança para encontrar José Porfírio, 
e a perseguição se estendia também à familiares 
e companheiros políticos do líder camponês. 
José Porfírio de Souza foi preso em 1972 na fa-
zenda Rivelião Angelical, povoado de Riachão 
Maranhão, e, em seguida, foi levado para Brasília, 
onde desapareceu em 7 de julho de 1973.

Dirce Machado da Silva, ex-mem-
bro do PCB, presa política durante a ditadura 
e camponesa que lutou pela posse da terra na 
região de Trombas e Formoso (GO), em de-
poimento prestado à Comissão Nacional da 
Verdade (CNV) durante a audiência pública 
sobre as atividades camponesas no interior de 
Goiás, realizada em 15 de março de 20132 em 
Goiânia (GO), descreveu a perseguição sofrida 
pelos familiares de José Porfírio em virtude de 
sua liderança na luta dos trabalhadores rurais 

DURVALINO PORFÍRIO DE SOUZA
FILIAÇÃO: Rosa Amélia de Faria e José Porfírio de Souza
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 23/10/1947, Pedro Afonso (TO)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: estudante
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: não se aplica
DATA E LOCAL DE DESAPARECIMENTO: 1973, Goiânia (GO)
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da região de Trombas e Formoso. Ao relatar 
o ocorrido, Dirce contou que os agentes lhe 
bateram e ameaçaram, dizendo: 

Se você não disser onde está o José Por-
fírio, eu mato seu marido e seu irmão. 
E me xingaram de vários nomes. Eu 
respondi: “Não digo porque não sei. 
E se soubesse também não diria”. Daí, 
eu quis morrer. Reuni todas as minhas 
forças e dei um tapa no soldado, que 
cambaleou. Então, ele me deu um ‘te-
lefone’ e eu desmaiei. Acordei toda mo-
lhada de cachaça e vômito.

Arão de Souza Gil, camponês e tio 
de Durvalino Porfírio de Souza, em testemu-
nho prestado à CNV, também durante a au-
diência pública sobre as atividades camponesas 
na região de Trombas e Formoso, descreveu a 
internação de seu sobrinho em um manicômio 
em Goiânia como consequência das torturas 
que lhes foram praticadas por agentes esta-
tais em 1964. Arão de Souza Gil3 a�rmou que 
Durvalino foi preso aos 17 anos em Trombas 
(GO) e levado para Balsas (MA) e que lá “apa-
nhou até �car louco”. […]. Ele chegou sadio, era 
estudante, era novo, 17 anos. Quando chega-
ram com ele em Balsas, ele já estava louco”. Em 
virtude dos transtornos mentais que Durvalino 
passou a apresentar, a família o internou em um 
hospital psiquiátrico em Goiânia (GO):

ARÃO DE SOUZA GIL: [...] Ele �cou 
uma temporada lá e depois fugiu. Che-
gou lá em casa, na roça, naquele tempo 
eu tinha frutas na horta, aí ele pegava 
uma mexerica daquelas e comia com 
casca e tudo, louco de tudo. Aí a hora 
que ele melhorava um pouco, ele me 
contava assim: “Tio, você sabe como 
eles tratam gente no hospício? Eles dão 
choque e derrubam a gente”. Aí, fo-
mos obrigados a trazer ele e colocar no 
Adauto Botelho, foi a última vez.

MAIARA DOURADO: Esse Adauto 
Botelho é o quê?

ARÃO DE SOUZA GIL: Um hospí-
cio de Goiânia.4

A Comissão Nacional da Verdade 
entrou em contato e encaminhou ofícios para 
a Secretaria de Saúde de Goiânia, para ten-
tar identi�car algum registro de entrada de 
Durvalino nas unidades de saúde da cidade, 
mas não obteve sucesso nas buscas, tendo em 
vista o estado de conservação dos arquivos 
e o período de guarda dos documentos. O 
Hospital Colônia Adauto Botelho foi inau-
gurado no ano de 1954, em Goiânia, e de-
sativado em 1995. A instituição também te-
ria sido o destino de outros presos políticos 
e teria tido o papel de legitimar o estado de 
“loucura” atribuído arbitrariamente a alguns 
pacientes naquele momento.

Depois de contatos realizados 
pela CNV, a Ouvidoria do hospital Adauto 
Botelho e a Secretaria de Saúde informaram 
que a documentação sobre pacientes é arqui-
vada por até 20 anos após o último registro 
no prontuário. Também foi informado que o 
hospital Wassily Chuc era a porta de entrada 
para o hospital Adauto Botelho. Daí a possi-
bilidade de que Durvalino tenha passado pelo 
hospital Wassily Chuc antes de ser encami-
nhado ao hospital Adauto Botelho, de onde 
desapareceu em 1973, mesmo ano do desapa-
recimento de seu pai.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Durvalino Porfírio de Souza desapa-
receu quando estava internado em um hospital 
psiquiátrico em Goiânia, GO, em 1973.
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DEPOIMENTOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DO DEPOENTE

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arão de Souza 
Gil, camponês e 
tio de Durvalino 
Porfírio de Souza.

Arquivo CNV. Depoimento prestado durante 
a audiência pública sobre a luta camponesa de 
Trombas e Formoso (GO), em Goiânia (GO), 
em 15/3/2013. 00092000308/2013-04.

O depoimento do tio de Durvalino Porfírio de 
Souza descreveu a internação do sobrinho em 
um manicômio em Goiânia como consequência 
das torturas praticadas pelos agentes estatais.

Dirce Machado da Silva, 
camponesa, ex-membro 
do PCB e representante 
da Associação 
de Lavradores de 
Trombas e Formoso.

Arquivo CNV. Depoimento prestado durante 
a audiência pública sobre a luta camponesa 
de Trombas e Formoso (GO), em Goiânia 
(GO), em 15/3/2013. 0092.002035/2013-24.

O depoimento relatou a perseguição sofrida 
pela família de José Porfírio em virtude de 
seu protagonismo na luta dos camponeses 
da região de Trombas e Formoso (GO).

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das circunstâncias do caso e investigações realizadas, conclui-se que Durvalino 

Porfírio de Souza desapareceu em 1973, em decorrência de ação praticada por agentes do Estado bra-
sileiro, em um contexto de sistemáticas violações de direitos humanos perpetradas pela ditadura militar 
implantada no país a partir de abril de 1964, sendo considerado desaparecido político, uma vez que 
seus restos mortais não foram plenamente localizados e identi�cados até os dias de hoje. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do desaparecimento 
de Durvalino, para a identi�cação dos agentes envolvidos e a localização de seus restos mortais.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0029_0016, pp. 2-3.

� – Arquivo CNV, 00092.002035/2013-24. Depoimento de Dirce Machado da Silva prestado durante a audiência pú-
blica sobre a luta camponesa de Trombas e Formoso (GO) em Goiânia (GO), em 15/3/2013, p. 6.

� – Arquivo CNV, 00092.000135/2013-16. Depoimento de Arão de Souza Gil prestado durante audiência pública sobre 
a luta camponesa de Trombas e Formoso (GO), em Goiânia (GO), em 15/3/2013, pp. 19-25.

� – Arquivo CNV, 00092.000135/2013-16. Depoimento de Arão de Souza Gil prestado durante a audiência pública 
sobre a luta camponesa de Trombas e Formoso (GO), em Goiânia (GO), em 15/3/2013, p. 25.


